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RESUMO

Este trabalho analisa a autoria de obras literárias escritas em língua portuguesa. Identificar o real de uma obra literária é importante para prevenir falsas atribuições de autoria e evitar que a popularidade de um escritor seja usada para espalhar ideias que não são dele.1,2 Na análise de autoria (AA), faltam estudos que avaliem, a partir de combinações de palavras, os escritores e os respectivos contextos de produção (e.g. variedade linguística do escritor, período de edição etc.). Este trabalho apresenta um método que, a partir de combinações de palavras recorrentes nos textos, caracteriza e distingue os escritores e os respectivos contextos de produção. O método apresentado é relevante, pois ajuda a combater a desinformação, dificulta ainda mais o trabalho do interessado em fazer falsas atribuições de autoria e investiga áreas pouco exploradas pela AA.

PALAVRAS-CHAVE: Análise de autoria; regras de associação; redes de palavras; combinações de palavras.

1. INTRODUÇÃO

A AA investiga quais elementos (e.g. frequência de palavras, erros de ortografia etc.) em um texto de autoria desconhecida se assemelham aos elementos encontrados em textos de autores conhecidos e, a partir das semelhanças, infere a que autor pertence o texto suspeito.3 Ao identificar o autor de um texto, a AA contribui para: o combate às tentativas de sequestro de contas online;4 o combate às falsas atribuições de autorias;2 o bloqueio de publicações falsas ou mal intencionadas;5 o combate à desinformação5 etc. Porém, com o suporte dos métodos de AA, uma pessoa mal intencionada consegue se passar por um escritor ao imitar alguns elementos que caracterizam os textos do escritor.1,6 Encontrar novos métodos de análise de autoria, torna o processo de falsificação mais trabalhoso e suscetível a falhas.6
Neste trabalho, identificou-se, na AA, uma carência de estudos que avaliem as combinações de palavras (i.e. conjuntos de palavras que aparecem frequentemente nas frases de um escritor e que não aparecem nos conjuntos de palavras de outros escritores) como meio para caracterizar um autor. Assume-se aqui, que as combinações das palavras não ocorrem de modo aleatório nos textos de um escritor; elas são geradas em conformidade com o conhecimento que os autores têm e evidenciam de sua língua.7 Nesse sentido e diferentes de outros estudos,3,8 o objetivo deste trabalho é apresentar um método de AA que evidencia a autoria de um texto e de seus respectivos contextos de produção.
Este trabalho limita-se a analisar textos literários publicados entre 1843 e 2016 e escritos em língua portuguesa por escritores brasileiros e portugueses. Não foram usados textos traduzidos, pois os tradutores deixam marcas próprias nos textos que traduzem e ocultam as marcas que escritor deixou no texto original.8 As obras literárias foram extraídas dos sites Domínio Público (http://www.dominiopublico.gov.br), Baixe Livros (http://www.baixelivros.com.br), Biblioteca Digital de Literatura de Países Lusófonos (BLPL) (https://www.literaturabrasileira.ufsc.br) e Projeto Gutenberg (https://www.gutenberg.org/). As obras selecionadas têm em comum um mesmo contexto; são textos mais atentos às normas do português padrão do que textos produzidos em um contexto informal (e.g. e-mails para amigos, mensagens para parentes etc.). A desatenção aos contextos de produção de um texto (e.g. formais e informais) torna a AA imprecisa.9

2. METODOLOGIA

As obras coletadas foram transformadas em arquivos .txt, todos os textos que não pertenciam aos escritores foram retirados (e.g. notas do editor, sumário, prefácio etc), as letras foram transformadas em minúsculas e na primeira linha de cada arquivo foi incluído o seguinte metadados: nome do autor; título da obra; ano da primeira publicação; ano de edição da obra; total de palavras no arquivo texto; escola literária; país de origem do escritor (e.g. Joaquim Manuel de Macedo; A luneta mágica; 1869; 1990; 5028; romantismo; Brasil). Esses procedimentos foram realizados para garantir que no corpus haja um mesmo padrão textual, que somente textos produzidos pelos escritores sejam considerados e que os metadados identifiquem os atributos de cada arquivo. Para trabalhar com os textos, foi construído um algoritmo que extrai subconjuntos de textos a partir das informações colocadas nos metadados, dessa forma, é possível, por exemplo, coletar textos do romantismo, com autores nascidos no Brasil e publicados entre 1880 e 1990.
Considerando que um texto com poucos parágrafos pode gerar milhares de combinações de palavras, essa pesquisa limitou-se a investigar as combinações de palavras recorrentes entre os parágrafos dos textos. Para a AA, foi criado um algoritmo (Figura 01)10 que lê um conjunto de textos, organiza as palavras das frases em tabelas (Figura 01: Artefato 2) e, com o algoritmo Apriori,11,12 encontra combinações de palavras recorrentes e as formaliza, por meio de regras que associação, em métricas que indicam, proporcionalmente, quantas vezes essas palavras aparecem juntas (Figura 01: Artefato 3)). A desvantagem do Apriori é que ele gera milhares de regras de associação e analisar essas regras torna-se um serviço oneroso. Para sintetizar as regras de associação e reduzir o volume de dados a analisar, as regras de associação foram transformadas em redes de palavras conforme o modelo proposto por KARIMI-MAJD e MAHOOTCHI13 (Figura01: Etapa 03).

Figura 01: Visão geral do processo de transformação de textos em redes
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Fonte: Adaptado de Souza-Junior10

Depois de transformar todos os textos em redes de palavras, o algoritmo criado extrai e organiza em tabelas as métricas das redes14 (grau de entrada, grau de entrada mais peso de entrada, grau de saída, grau de saída mais peso saída, grau mais peso, grau ponderado, grau ponderado de entrada, intermediação, laplace, laplace de entrada, laplace de saída). Ao transformar os textos em redes de palavras, o método proposto sintetiza milhares de combinações de palavras em uma estrutura com menor volume de dados e permite que atributos ligados às combinações de palavras nas redes sejam usados para caracterizar os escritores e seus respectivos contextos de produção. 
O corpus foi processado combinando alguns critérios de avaliação: (i) textos formados com cem e mil palavras extraídas das obras; (ii) o texto original, o texto sem as stopwords (i.e. lista de palavras composta majoritariamente por palavras gramaticais) e o texto só com as stopwords; (iii) Binarização (i.e. nas tabelas, registrar com zero a ausência de uma palavra ou com um a presença) e normalização (i.e. registrar os dados em um intervalo de valores comuns a todos); (iv) predição pelos algoritmos Floresta aleatória, Naïve Bayes e SVM; e (v) avaliação de intervalos de confianças (a confiança de uma regra de associação informa o quanto, em percentual, os itens apareceram juntos entre os dados (e.g. semanticamente indica que ‘sempre que a palavra x aparece, a palavra y também aparece’)). A intenção, ao avaliar os textos com base nesses critérios, é encontrar quais parâmetros (i.e. critérios) são mais relevantes para a análise da autoria dos textos, por exemplo, a binarização pode ser relevante para identificar a variedade linguística do escritor, mas irrelevante para identificar a autoria de um texto. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O método proposto investigou diferentes edições de uma mesma obra. Ao predizer a que séculos pertenciam as obras Memórias Póstumas de Brás Cubas (edições de 1881 e 1994) e Quincas Borba (edições de 1891 e 1994), o método inferiu corretamente todos os períodos quando os parâmetros eram: texto com mil palavras, texto original, dados binarizados e predição por SVM. Esses mesmos parâmetros foram observados nas predições feitas com obras de João Carlos Medeiros Pardal Mallet. No entanto, essas predições foram mais vezes certeiras quando a confiança era 1,0 nas obras de Mallet e entre 0,6 e 0,8 nas obras de Machado de Assis. 
Ao investigar as variedades da língua portuguesa, o método proposto, com escritores do romantismo, acertou mais vezes o país de origem do escritor quando os parâmetros eram: mil palavras por texto, texto original, dados binarizados e predição por Naïve Bayes. Na investigação sobre escolas literárias, com os livros A mão e a luva, Helena, Memórias póstumas de Brás Cubas e Quincas Borba (os dois primeiros do romantismo e os dois últimos do realismo) de Machado de Assis, o método obteve o maior número de acerto com os parâmetros: mil palavras por texto, texto original, dados binarizados e predição por Floresta aleatória.
Na verificação de autoria de textos do romantismo brasileiro, as obras de Machado de Assis foram testadas com obras de outros autores e os parâmetros que mais vezes acertaram o real autor dos textos foram: mil palavras por texto, texto original, dados binarizados e predição por Floresta aleatória. Esses parâmetros mostraram-se muito relevantes para a distinção e caracterização das obras de Machado de Assis. Entre as diferentes métricas de redes e confianças, o método obteve percentuais de acertos que variaram de setenta e cinco à cem por cento de acerto.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os parâmetros mil palavras por texto, texto original e dados binarizados foram os que mais acertos obtiveram nas análises de autorias e contextos de produção. Encontrar um número mínimo de palavras por texto é relevante para conhecer previamente a quantidade mínima de palavras necessárias para que se possa usar o método proposto. Para este método, criar as redes a partir dos textos originais gerou mais acertos entre as análises, ou seja, as marcas (i.e. combinações de palavras) que os escritores deixam nos textos são mais bem detectadas quando não se exclui previamente palavras dos textos.  Os dados binarizados obtiveram mais acertos entre os testes que os dados padronizados; avaliar a presença e ausência de combinações de palavras nos textos é mais relevante do que calcular os usos proporcionais das palavras. Cada algoritmo de predição (e.g. SVM, Naïve Bayes e Floresta aleatória) apresenta uma estratégia diferente para a investigação dos dados, essas diferenças mostram-se importantes para as análises de autoria e contextos de produção, sendo o SVM relevante para predições de períodos de edição, o Naïve Bayes para variedades linguísticas do português e o Floresta aleatória para escolas literárias e autoria. Entre as métricas de redes e confiança, os resultados que mais acertaram suas predições variaram entre os autores e seus contextos de produção, exibindo, desta forma, que as marcas que caracterizam os escritores acontecem em lugares (i.e. valores e métricas) diferentes. Ao encontrar os parâmetros que mais bem predizem as características de um autor e seus contextos de produção, mais elementos são mapeados para caracterizá-lo e, assim, dificultar as tentativas de falsificação.
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